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LAVA JATO Expectativa é a de que a colaboração deve mostrar como grupo de Michel Temer atuava

Funaro assina delação e detalhará
atuação como operador do PMDB
POR FÁBIO SERAPIÃO,
BEATRIZ BULLA E
FÁBIO FABRINI
Estadão Conteúdo, Brasília

O corretor Lúcio Bolonha Fu-
naro assinou um acordo de
colaboração premiada com
a Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR) no qual vai de-
talhar sua atuação como
operador financeiro do
PMDB da Câmara dos De-
putados. O grupo político é
liderado pelo presidente Mi-
chel Temer e tem como prin-
cipais integrantes os atuais e
ex-ministros Eliseu Padilha,
Moreira Franco, Geddel Viei-
ra Lima e Henrique Eduardo
Alves. Além deles, outro im-
portante representante dos
peemedebista da Câmara é o
ex-deputado Eduardo Cu-
nha, preso em Curitiba por
ordem do juiz Sérgio Moro.
O acordo foi assinado na tar-
de de ontem, na sede da
PGR.

As revelações de Funaro
serão utilizadas nas denún-
cias contra Temer que Ro-
drigo Janot deve oferecer an-
tes de deixar a Procuradoria.
Denunciado por corrupção
passiva, o presidente é in-
vestigado ainda em inqué-
ritos que apuram os crimes
de obstrução de Justiça e or-
ganização criminosa. Nos
dois casos, o corretor deve
contribuir com informa-
ções.

Os temas dos anexos en-
tregues por Funaro foram
aceitos por Janot e a partir
desta semana ele inicia uma
rodada de depoimentos aos
procuradores da Lava Jato.
Para facilitar a logística, o
corretor novamente deixou

o Complexo Penitenciário
da Papuda e está na Supe-
rintendência da Polícia Fe-
deral em Brasília.

Funaro chegou à PF na se-
gunda-feira. Passou a tarde
conversando com a equipe
do advogado Antônio Fi-
gueiredo Basto, responsável
pela negociação. Por volta
das 18h, recebeu a visita do
delegado Marlon Cajado,
responsável pela investiga-
ção da Operação Patmos,
desdobramento da delação

da JBS. Após uma conversa,
os dois saíram em uma via-
tura da PF com destino à Pro-
curadoria Geral da Repúbli-
ca,ondeocorreuumaúltima
conversa na qual o conteúdo
do acordo foi fechado.

Entretanto, Funaro e PGR
modificaram algumas cláu-
sulas da minuta do acordo, o
que arrastou a assinatura
para ontem. Na tarde de ho-
je, Funaro chegou a ir para a
Justiça Federal de Brasília
onde teria uma audiência da

ação penal da Operação Sép-
sis, na qual foi preso em 1º de
julho de 2016.

No local, Funaro e seu ad-
vogado, Bruno Espiñeira, in-
formaram ao juiz Vallisney
de Souza Oliveira o compro-
misso agendado para assi-
naturadoacordonaPGR.Por
volta das 13h25 o corretor
deixou o prédio da Justiça e
seguiu para PGR em uma
viatura da Polícia Federal
onde assinou a colaboração
premiada.

Hélvio Romero/ Estadão Conteúdo / 31.7.2014

As revelações
serão utilizadas
nas denúncias de
Janot contra
Michel Temer

Funaro
promete
explicar aos
investigadores
como o PMDB
da Câmara
atuava em
órgãos públicos

BNDES

Agripino Maia é acusado
de receber propina
MARCO ANTÔNIO JR.
A TARDE SP

A Polícia Federal (PF) acusa a
participaçãodosenadorJosé
Agripino Maia (DEM-RN) em
esquema de propina no fi-
nanciamento do BNDES des-
tinado às obras na Arena das
Dunas, estádio em Natal pa-
ra a Copa de 2014.

O senador teria recebido
R$ 2 milhões em valores ilí-
citos da OAS. O inquérito foi
concluído ontem no Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
em uma investigação que já
resultou na prisão e indicia-
mento de deputados fede-
rais e do ex-governador do
estado Henrique Eduardo
Alves.

Em nota, a PF informou
queosenadorestáenvolvido
“na solicitação e recebimen-
to de vantagens indevidas
da empresa OAS em troca de
seu auxílio político na libe-
ração de recursos de finan-
ciamento doBanco Nacional
de Desenvolvimento Econô-

Wilson Dias / Agência Brasil / 31.8.2016

Agripino Maia
nega qualquer
ilicitude em
suas ações

mico e Social (BNDES) dire-
cionados à construção da
Arena das Dunas, em Na-
tal/RN, no ano de 2013”.

O repasse ocorreu de duas
formas, segundo a investi-
gação: doações eleitorais
oficiais, entregues ao dire-
tório do DEM, e repasse em
espécie,quetransitarampor
contas do investigado e de

familiares, entre os anos
2012 e 2014.

A investigação foi baseada
na análise de mensagens do
celular de José Adelmário Pi-
nheiro Filho, na delação pre-
miada do Alberto Youssef e
Rafael Angulo Lopez.

“Diante dos suficientes
indícios de materialidade e
autoria, foram então impu-

tadas as condutas de corrup-
ção passiva qualificada e la-
vagem de dinheiro ao sena-
dor José Agripino Maia; la-
vagem de dinheiro a Rai-
mundo Alves Maia Júnior;
corrupção ativa a José Alde-
mário Pinheiro Filho; além
de crime de prevaricação a
Carlos Thompson Costa Fer-
nandes – conselheiro do

TCE-RN à época dos fatos”,
concluiu a PF.

A construção do estádio
de Natal para a Copa do
Mundo, que custou cerca de
R$ 400 milhões, também é
alvo de outra investigação
da PF que resultou na prisão
em junho do ex-ministro do
Turismo e ex-presidente da
Câmara dos Deputados

Henrique Eduardo Alves
(PMDB).

Defesa
A reportagem de A TARDE
tentou contato com a asses-
soria de imprensa e direta-
mente com o senador, que
não foi localizado . Em nota,
Agripino criticou que “a acu-
sação que me fazem é de ter
exercido influência para
que o BNDES efetuasse o pa-
gamento de faturas decor-
rentes de um autofinancia-
mento contratado pela pró-
pria OAS junto ao banco.

Tenho certeza de que as
investigações vão terminar
pela conclusão óbvia: que
força teria eu, líder de opo-
sição na época, para liberar
dinheiro do BNDES, cida-
dela impenetrável do PT?”,
disparou. Antes do indicia-
mento, Agripino Maia já
havia negado envolvimen-
to no esquema de corrup-
ção envolvendo a constru-
ção do estádio na capital
potiguar.

EXAME

Moro solta Vaccarezza com fiança
ESTADÃO CONTEÚDO
São Paulo

O juiz federal Sérgio
Moro mandou soltar o
ex-deputado federal Cândi-
do Vaccarezza ontem. O ma-
gistrado impôs fiança de
R$ 1.522.700, a ser paga em
dez dias, e cinco medidas
cautelares.

“Proibição do exercício de
cargo ou função pública na
administração pública dire-
ta ou indireta; compromisso
de comparecimento a todos
os atos do processo; proibi-
ção de deixar o país, com a

entrega do passaporte a este
Juízo em 48 horas; proibição
de contatos com os demais
investigados, salvo familia-
res e proibição de mudança
de endereço sem autoriza-
ção do Juízo”, determinou o
juiz da Lava Jato.

A defesa de Vaccarezza ha-
via informado à Lava Jato
que o ex-deputado tinha
agendado para a segun-
da-feira, “uma biópsia de
próstata diante da constata-
ção de uma alteração na
glândula”. O advogado Mar-
cellus Ferreira junto aos au-
tos o agendamento.

Sérgio Moro anotou que
nem a Polícia Federal nem o
Ministério Público Federal
“questionaram a autentici-
dade desses documentos re-
lativos ao exame, nem se
manifestaram a esse respei-
to”, deixou claro.

“No contexto do agenda-
mento do referido exame,

este Juízo reputa, por ora,
mais adequado impor me-
didas cautelares alternati-
vas ao invés da prisão pre-
ventiva (...). As medidas al-
ternativas propiciarão tem-
po para o esclarecimento da
situação de saúde do inves-
tigado (...)”, escreveu Moro
em despacho.

O senador teria
recebido R$ 2
mi em valores
ilícitos da OAS.
O inquérito foi
concluído no
Supremo
Tribunal
Federal (STF)

Lava Jato
denuncia
Bendine por
corrupção

ESTADÃO CONTEÚDO
São Paulo

OMinistérioPúblicoFederal
(MPF) denunciou o ex-pre-
sidente do Banco do Brasil e
da Petrobras Aldemir Ben-
dine. Também são acusados
os empresários Marcelo
Odebrecht e Fernando Reis,
os operadores André Gusta-
vo e Antônio Carlos Vieira da
Silva e o doleiro Álvaro No-
vis. Os crimes atribuídos ao
grupos são corrupção pas-
siva, corrupção ativa, lava-
gem de dinheiro, embaraço
à investigação e organização
criminosa.

Bendine é acusado de exi-
gir R$ 17 milhões em pro-
pinas da Odebrecht. Segun-
do a investigação, ele acabou
recebendo R$ 3 milhões em
três parcelas de R$ 1 milhão
entre junho e julho de 2015
enquanto ocupava a presi-
dência da Petrobras. Em tro-
ca teria agido em defesa dos
interesses da empreiteira.
Bendine foi preso em 27 de
julho na Operação Cobra,
42ª fase da Lava Jato.

O executivo esteve à fren-
te do Banco do Brasil entre 17
de abril de 2009 e 6 de fe-
vereiro de 2015 e foi presi-
dente da Petrobras entre 6
de fevereiro de 2015 e 30 de
maio de 2016.

A investigação da Opera-
ção Cobra apontou que, na
véspera de assumir a pre-
sidência da estatal petrolí-
fera, Bendine e um de seus
operadores novamente so-
licitaram propina a Marcelo
Odebrecht e Fernando Reis.
O pedido teria ocorrido para
que o grupo empresarial
Odebrecht não fosse preju-
dicado na estatal, inclusive
em relação às consequên-
cias da Operação Lava Jato.
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